
ONU RENOVA MANDATO CRUCIAL DE PROTEÇÃO CONTRA VIOLÊNCIA E 
DISCRIMINAÇÃO BASEADA NA ORIENTAÇÃO SEXUAL E IDENTIDADE DE 

GÊNERO 
 

“Esta é outra vitória histórica, não só para comunidades de diversas orientações 
sexuais e identidades de gênero, mas para a humanidade como um todo”. 
 

(Genebra, 12 de julho de 2019) - Em uma votação definitiva, o Conselho de 
Direitos Humanos das Nações Unidas adotou uma resolução para renovar o 
mandato do Especialista Independente com foco na proteção contra a violência e 
discriminação com base na orientação sexual e identidade de gênero. 
 

A resolução foi aprovada por 27 votos a favor, com 12 votos contra e 7 
abstenções. 
 

A campanha convocando o Conselho a renovar o mandato do Especialista 
Independente da ONU em OSIG foi apoiada por 1.312 organizações não-
governamentais de 174 Estados e territórios.Criado em 2016, o Especialista 
Independente da ONU em SOGI tem sido apoiado por um número cada vez maior 
de Estados de todas as regiões do mundo. A resolução para criar e renovar o 
mandato foi apresentada por um Grupo Central de sete países latino-americanos - 
Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, México e Uruguai. 
 

“Esta é mais uma vitória histórica, não só para comunidades de diversas 
orientações sexuais e identidades de gênero, mas para a humanidade como um 
todo”, afirmou Paula Sebastião, do Arquivo de Identidade Angolano em Angola e 
Simran Shaikh, coordenadora do projeto “Trans Respect vs. Transphobia” na Ásia, 
em nome de 60 grupos de direitos humanos em todo o mundo. “Seguindo o 
apelo de um número recorde de organizações de todas as regiões imagináveis, o 
Conselho de Direitos Humanos da ONU reafirmou seu compromisso de combater 
a discriminação e a violência com base na OSIG e lembrou a todos os estados de 
suas obrigações para com essas comunidades”. 
 



Criado em 2016, o mandato do Especialista Independente da ONU em OSIG tem 
sido apoiado por um número cada vez maior de Estados de todas as regiões do 
mundo. A resolução para criar e renovar o mandato foi apresentada por um Grupo 
Central de sete países latino-americanos - Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, 
Costa Rica, México e Uruguai. 
 

“A renovação deste mandato demonstra como o apoio dos Estados das Nações 
Unidas para combater a violência e a discriminação contra pessoas de 
diversas orientações sexuais e identidades de gênero tem crescido 
enormemente”, disseram os ativistas da Semana de Defesa Trans de ONU. “O 
Especialista Independente é crucial para chamar a atenção internacional para 
violações e desafios específicos enfrentados por pessoas trans e com diversidade 
de gêneros em todas as regiões”. 
 

Embora o processo de renovação tenha tido que superar 10 emendas hostis, o 
cerne da resolução em afirmar a natureza universal do direito internacional 
dos direitos humanos permanece firme. 
 

“A existência de um mecanismo específico de direitos humanos da ONU, que 
analise as questões de OSIG, é crucial para que nossas comunidades sejam 
ouvidas a nível global”, acrescentou Ryan Silverio, do ASEAN SOGIE Caucus, das 
Filipinas. “Se o mundo está verdadeiramente comprometido em não deixar 
ninguém para trás, não pode deixar de abordar a violência e a discriminação 
que enfrentamos. As leis que criminalizam nossas identidades e ações são 
injustas e não devem mais ser toleradas”. 
 

O Especialista Independente da ONU em OSIG é encarregado de avaliar a 
implementação da lei internacional de direitos humanos existente, conversando 
com os Estados e trabalhando de forma colaborativa com outros mecanismos 
regionais e da ONU para abordar a violência e a discriminação. Através do 
trabalho deste mandato desde 2016, o impacto da criminalização das relações 
entre pessoas do mesmo sexo e a falta de reconhecimento legal de gênero, a 
importância da coleta de dados específica para as comunidades OSIG e exemplos 



de boas práticas para prevenir a discriminação têm sido destacados globalmente, 
com visitas à Argentina, Geórgia, Moçambique e Ucrânia. 
 

O Instituto Internacional sobre Raça, Igualdade e Direitos Humanos celebra a 
renovação deste mandato como essencial na proteção dos direitos humanos dos 
indivíduos Afro com diversidade de OSIG. Consequentemente, é gratificante 
contar com um Especialista Independente que esteja comprometido a enfrentar as 
formas múltiplas e interseccionais de violência e discriminação por parte da OSIG, 
como aquelas motivadas por preconceitos raciais. 
 

Esperamos que todos os governos cooperem plenamente com o Especialista 
Independente da ONU em OSIG neste importante trabalho para criar um mundo 
livre de violência e discriminação para todas as pessoas, independentemente da 
orientação sexual e identidade de gênero. 
 

“Estamos muito agradecidos aos sete Estados do Grupo Central que 
apresentaram a resolução para renovar o mandato”, disse Andrea Ayala, de El 
Salvador. “O apoio deles vem em um momento crucial em nossa região, onde 
qualquer sinal de progresso sobre inclusão e igualdade está sendo combatido com 
violência, perseguição e discurso de ódio, uma retórica perigosa sobre 'ideologia 
de gênero' e às vezes descarada oposição aos direitos de nossas comunidades”. 
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